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Resumo
Hypericum brasiliense Choisy, planta da família

Guttiferae, ocorre principalmente nas regiões Sudeste e Sul do
Brasil. Em trabalhos anteriores foram isolados e identificados
nesta espécie, dentre outras classes de compostos, xantonas,
floroglucinóis e flavonóides. Apesar da presença de óleos
essenciais ser uma característica do gênero, ainda não há
registros na literatura da composição química do óleo essencial
desta espécie. Neste trabalho foi realizado o estudo químico da
fração volátil de H. brasiliense visando identificar e quantificar
as substâncias químicas presentes através da cromatografia em
fase gasosa acoplada a espectrômetro de massas equipado com
banco de dados.

Abstract
Hypericum brasiliense Choisy, plant of the Guttiferae

family, occurs mainly in the regions Southeastern and South of
Brazil. Xanthones, phloroglucinols, flavonoids and other
compounds were isolated from this species. There are not
registrations in the literature of the chemical composition of the
essential oil of this species, in spite of the importance of these
compounds in the chemistry of the genera. In this work, it was
done the chemical study of the volatile fraction obtained by
hidrodestilation of H. brasiliense and this fraction was analyzed
by CG/MS.

A espécie Hypericum brasiliense Choisy, pertencente
à tribo Hypericeae, sub-família Hyperocoideae, família
Gutifferae1, ocorre principalmente nas regiões Sudeste e Sul do
Brasil2 sendo encontrada no Estado do Rio de Janeiro no
município de Nova Friburgo3. Popularmente é  utilizada como
adstringente, excitante, antiespasmódica e antiofídica3. Uma
característica  importante do gênero, encontrada na espécie em
estudo, é a presença de glândulas foliares5, que algumas vezes
não são visíveis externamente em folhas cutinizadas ou
esclerotizadas6. Estas glândulas claras são formadas por espaços
esquizóides intercelulares, revestidos de células que secretam
um óleo essencial translúcido7,8,9,10. H. brasiliense é caracterizado
por seu porte herbáceo, variando entre 0,5 e 1,0 m de altura,
ramificado desde a base. O seu caule é cilíndrico na base e
quandrangular na parte superior. Suas folhas opostas se mostram
sésseis, glabras, linear-lanceoladas, atenuadas nas extremidades,
com 1,0 a 2,0 cm de comprimento e contêm, como já mencionado,
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pesquisa de taninos foi feita pelas reações com sais de ferro,
com acetato de chumbo, acetato de cobre e com alcalóides5,11,12.
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glândulas claras na superfície laminar. Suas flores apresentam
sépalas lanceoladas de 4,5 a 8,0 mm, acuminadas e pétalas
oblongas  (5,0 a 8,0 mm) com coloração amarela. Possuem 5 ou 6
estames soldados na base, ovário 5-carpelado, apresentam 5
estiletes com tamanho entre 1,0 e 2,0 mm e estigmas capitados.
Sua cápsula é ovóide, de cor parda, com tamanho entre 6,0 e 7,0
mm, com sépalas oblongas, pardas (0,7 a 8,0 mm) e com alvéolos
irregulares2,11.

Em trabalhos anteriores foram isolados de Hypericum
brasiliense, os flavonóides glicosídicos quercitrina,
isoquercitrina, guaijaverina e hiperosideo e as agliconas luteolina,
canferol e quercetina1,12. Foram isoladas ainda as xantonas 1,5-
diidroxixantona, 5-hidróxi-1-metoxixantona, 6-deóxijacareubina;
um derivado γ-pirônico (hiperbrasilona), os floroglucinóis
hiperbrasilol-A, hiperbrasilol-B, isohiperbrasilol-B, hiperbrasilol-
C, isouliginosina B, japonicina e uliginosina A1,13. Foram
identificados também nesta espécie sitosterol, estigmasterol,
ácido betulínico1 e os ácidos clorogênico e caféico14. Nesta
espécie não foi encontrada hipericina15, uma bis-antraquinona
que representa um importante papel quimiotaxonômico no
gênero. Testes de atividade farmacológica demonstraram para o
Hypericum brasiliense ações antiinflamatória, analgésica e
protetora contra a letalidade do veneno de cobra Bothrops
jararaca14. Foram observadas atividades antifúngica contra a
espécie Cladosporum cucumerinum13, ação antibacteriana
contra o Bacillus subtilis1 e inibição das monoamino-oxidases
A e B1,13 .

Foram obtidos 0,9 ml de óleo essencial a partir de 780 g
da planta fresca, de onde foram identificadas as substâncias
trans-cariofileno (1), α-humuleno (2), δ-cadineno (3) e α-copaeno
(4) compondo majoritariamente o óleo essencial (91,62%),
conforme tabela 1, resultado confirmado pela co-injeção das
substâncias padrão e comparação dos espectros obtidos pelo
banco de dados do computador com aqueles registrados na
literatura.

Tabela 1. Tempos de retenção (TR), teores (T) e percentual de
confiabilidade (C) das substâncias majoritárias detectadas no
óleo essencial de Hypericum brasiliense
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Substâncias Identificadas TR (min) T(%) C(%)

Trans-cariofileno 19,69 46,60 98

α-humuleno 21,45 20,90 93

δ-cadineno 25,54 14,00 98

α-copaeno 31,27 10,12 90

Material e Métodos
            Hypericum brasiliense foi coletada no Pico da Caledônia,
município de Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, em 07 de
janeiro de 2001, a uma altitude de 2018 m. A planta foi identificada
pela botânica Ana Angélica Monteiro de Barros e uma amostra
do material botânico foi depositada no herbário do Departamento
de Botânica do Instituto de Biologia da Universidade Federal
do Estado do Rio de Janeiro. O óleo essencial foi obtido a partir
de 780 g da planta inteira e fresca através de hidrodestilação por
6 horas utilizando um aparelho de Clevenger modificado. O óleo
essencial foi dissolvido em hexano e analisado por CG-EM,
utilizando-se o cromatógrafo HP 6890 com  coluna capilar apolar
de 30 m HP-5. Os seguintes parâmetros foram utilizados na
programação: 70 °C (5 min.), 70-280 °C (3 °C/min), em fluxo de 0,5
ml/min. Padrões das substâncias  a-humuleno e trans-cariofileno
foram co-injetados utilizando-se a mesma programação citada
acima. Os tempos de retenção foram medidos em minutos e a
quantidade relativa de cada composto na mistura foi obtida em
valores percentuais diretamente do banco de dados do CG-EM.
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Resumo
O presente trabalho apresenta os cromatogramas em

camada fina dos óleos essenciais, do extrato etanólico e do
extrato diclorometano de folhas de três quimiotipos de Lippia
alba. Os quimiotipos foram denominados I, II e III para as
diferenças no constituinte majoritário dos seus óleos essenciais:
citral, carvona e linalol, respectivamente. O óleo e os extratos
foram comparados com padrões de citral, carvona e linalol. Etanol
e diclorometano podem ser usados para extração desde que
ambos os extratos tenham perfis cromatográficos semelhantes.
Não houve nenhuma diferença entre os extratos de folhas
frescas e secas. Os resultados mostram uma rápida e eficiente
identificação dos três quimiotipos através da cromatografia de
camada fina.

Abstract
The present work shows the thin layer cromatography

of the essential oils, the ethanolic extract and the dicloromethane
extract obtained from leaves of three chemotypes of Lippia alba.
The chemotypes were denominated chemotype I, II and III for
the differences in the majoritary compound of their essential
oils: citral, carvone and linalol, respectivelly. The oil and the
extracts were compared with standards of citral, carvone and
linalool. Ethanol and dicloromethane can be used for extraction
since both extracts have similar cromathografic profiles.  There
was no diference between extracts of fresh and dried leaves.
The results show a fast and eficcient identification of the three
chemotypes by thin layer cromatoghraphy.

O nome popular "cidreira" é empregado no Brasil para
designar espécies de várias famílias botânicas, cujas folhas
apresentam cheiro semelhante ao do limão, sendo utilizadas na
medicina tradicional em substituição à Melissa officinalis L.
(Lamiaceae). Lippia alba (Mill.) N.E.Br. (Verbenaceae), uma das
"ervas-cidreiras", é uma planta arbustiva que habita praticamente
todas as regiões do Brasil, onde é utilizada na forma de chás,
macerada, em compressas, banhos ou extratos alcoólicos, por
suas propriedades antiespasmódica, antipirética, antiinflamatória,
emenagoga, diaforética, estomáquica, analgésica e sedativa,

Cromatografia em camada fina de extratos
de três quimiotipos de Lippia alba (Mill)
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